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Desde a obra O Pensamento Mestiço, do francês Serge Gruzinski,1 
despontam para as Américas possibilidades que versam sobre as ruínas 
dos povos indígenas e a renascença de novos estudos sobre criações 
mestiças – nem européias e nem pré-hispânicas –, mas resultado de um 
processo de fusão de mundos díspares. Este referencial historiográfico 
aparece como um arquétipo inspirador dos estudos sobre as misturas e 
tem iluminado as novas abordagens. 

Pode-se dizer que nos últimos anos, na historiografia sobre o período 
colonial da América Latina, as trajetórias de vida de homens e mulheres têm 
causado grande fascínio em pesquisadores e em leitores interessados nes-
sas pequenas histórias. No caso das Américas, a exemplo de O pensamento 
mestiço, os estudos que têm a mestiçagem como eixo imprimem dinâmica 
especial aos trânsitos individuais, grupais e familiares. O foco dessas dinâ-
micas surgiu pela valorização de personagens ou de grupos anônimos que 
viveram e formaram as populações do complexo universo colonial americano. 

É nesta perspectiva que se insere a coletânea de artigos publicados 
no livro Historias mestizas en el Tucumán colonial y las pampas, siglos XVII-
XIX, coordenado pelas pesquisadoras portenhas Judith Farberman e Silvia 
Ratto. Os trabalhos reunidos neste livro retratam os processos de mesti-
çagens envolvendo as uniões matrimoniais e de compadrio, bem como 
suas vinculações religiosas e jurídicas. Também constitui um estudo das 

1	 GRUZINSKI, Serge. O pensamento mestiço. Trad. Freire d’ Aguiar. São Paulo: Cia das Letras, 2001.
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categorias taxonômicas sócio-étnicas e das identidades profissionais dos 
chamados indo-mestizos. 

Para essas análises temáticas foi utilizado um corpus documental muito 
diversificado: códigos de leis coloniais, cartas e disposições do reino e das 
áreas administrativas, relatos e memoriais de governantes e autoridades 
reais, protocolo de escrivães, censos populacionais, registros paroquiais de 
batismos e matrimônios, processos civis e criminais, visitas eclesiásticas e 
dicionários de época. Todo este maço documental está disponível em biblio-
tecas, arquivos regionais, nacionais e internacionais da antiga metrópole. 

O livro está inserido na dinâmica migratória que levou cerca de 30 milhões 
de indivíduos de outros continentes às Américas, durante o período colonial. 
Ele reflete o impacto planetário e demográfico causado pelo tráfico oceânico 
de escravos, pelos deslocamentos não forçados de pessoas para o Novo 
Mundo e pelas formas de trabalhos compulsórios marcados pela escravidão, 
encomienda e mita. Tudo isso demonstra que a América foi marcada por um 
amplo processo de adaptações entre os povos nativos e os que chegaram 
de fora deste continente, os quais ali passaram a viver formando um mosaico 
de novas realidades, um verdadeiro laboratório de experiências.

A coletânea é composta de seis artigos sobre a história de Tucumán 
colonial e dos pampas e pode ser comparada à história de outras regiões 
da América espanhola e portuguesa. Essa comparação se deve à enorme 
variedade étnica de índios, europeus, africanos e de mestiços já frutos de 
intensa mescla processada. Também, a presença de libertos, escravos e 
nascidos livres derivados das formas de trabalho compulsório, como a 
escravidão, a encomienda e a mita, promoveu realidades regionais mun-
dializadas e bem similares. 

O estudo coordenado por Farberman e Ratto corrobora com estudos re-
centes2 que abordam o fenômeno das mestiçagens e das formas de trabalhos 
forçados nas sociedades ibero-americanas. Aliás, a história de Tucumán e 
dos Pampas colonial está longe de ser uma realidade isolada para as regiões 
espanholas urbanas e rurais. Outras regiões, cidades e vilas coloniais como: 
Lima, Potosi, Cartagena de Índias, Santa Cruz de La Sierra, Quito, México, 
Puebla, Salvador, Recife, Rio de Janeiro, Sergipe Del Rey, Vila Rica, Sabará, 
Minas Nova do Arrassuai, Vila do Príncipe entre outras, também conheceram 
intensa mestiçagem entre povos africanos, europeus e indígenas.

2	 Alguns desses estudos são: QUEIJA, Berta Ares y STELLA, Alessandro. (coord.) Negros, mulatos, zambaigos: 
derroteros africanos em los mundos ibéricos. España, 1999; AIZPURU, Pilar Gonzalbo y QUEIJA, Berta Ares. 
(coords.) Las mujeres em la construcción de las sociedades iberoamericanas. Sevilla-México, 2004; PAIVA, 
Eduardo França & ANASTASIA, Carla Maria Junho. (orgs.) O trabalho mestiço: maneiras de pensar e formas de 
viver – séculos XVI a XIX. São Paulo/Belo Horizonte: Annablume/PPGH-UFMG, 2002; PAIVA, Eduardo França e 
IVO, Isnara Pereira. (orgs.) Escravidão, mestiçagem e histórias comparadas. São Paulo/Belo Horizonte/Vitória da 
Conquista: Annablume/PPGH/UFMG: Edunesb, 2008; PAIVA, Eduardo França; IVO, Isnara Pereira e MARTINS, 
Ilton César. (orgs.) Escravidão, mestiçagens, populações e identidades culturais. São Paulo/Belo Horizonte/Vitória 
da Conquista: Annablume/PPGH/UFMG: Edunesb, 2010.
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Na verdade, a obra buscou analisar as regiões do litoral e do interior 
da antiga jurisdição de Córdoba e que hoje fazem parte do território argen-
tino. Ela retratou, de forma regionalizada, porém conectada ao global, as 
experiências inovadoras envolvendo as mesclas culturais e biológicas de 
diversas pessoas e grupos sociais, especialmente dos grupos de espanhóis 
e índios que compreendiam a maioria dos casos envolvendo os processos 
de mestiçagem na região de Tucumán e dos pampas. 

Outra questão importante contemplada na coletânea e pouco abordada 
pela historiografia argentina foi as mestiçagens originárias de outros grupos 
étnicos e sociais que não envolviam somente os europeus e os índios. A 
presença dos africanos e da escravidão na cultura andina compôs um qua-
dro social mais amplo e complexo para a história das Américas espanhola 
e portuguesa. Mérito deste estudo que recupera essa dimensão histórica 
das populações africanas em relação às indígenas e as européias, apaga-
das propositalmente dos anais da história argentina. Nesta perspectiva, o 
estudo mostrou um enorme avanço historiográfico e coloca novas pergun-
tas. Como foi possível, durante tanto tempo, a população negra daquela 
região sumir das interações sociais e das mesclas com europeus e índios? 
A quem interessou a construção da memória que suprimiu a presença 
desses africanos, negros e mulatos que povoaram a região de Tucumán 
e dos Pampas? Ou mesmo o desaparecimento da escravidão que estava 
presente concorrendo com outras formas de trabalho compulsório como a 
encomienda e a mita. Neste sentido, o livro aponta para a necessidade de 
novas abordagens comparativas da dinâmica populacional daquela região 
com outros lugares no período colonial. 

Nesta obra, as mesclas entre índios nativos, africanos escravizados e 
colonizadores europeus constituíram o foco do problema a ser investigado. 
O termo mestiçagem passou a ser visto como sinônimo de um processo. 
Ele é problematizado nos seus múltiplos significados e temporalidades, 
evocando as dinâmicas contraditórias e adaptativas dos processos que 
levaram à conquista da América e a chegada de novos povos. Por um 
lado, a mestiçagem apareceu vinculada ao processo violento de domina-
ção, de perda de identidade e de genocídio, fruto dos choques causados 
pelas diferenças culturais entre espanhóis e povos nativos. Por outro lado, 
reflete a intermediação cultural gerada pela aproximação entre espanhóis, 
indígenas e, posteriormente, dos africanos. Esses indivíduos forjaram um 
Novo Mundo, adaptando invenções e novas maneiras de viver e pensar, 
ainda que numa síntese conflituosa ou pacífica. 

O ponto forte do livro está na forma explicativa e processual na qual 
as misturas biológicas e culturais ocorreram nos matrimônios inter-étnicos 
entre espanhóis e índios. No primeiro momento, as misturas derivadas 
desses relacionamentos foram apoiadas pelas estratégias dos ibéricos de 
lançarem “indivíduos línguas” (aqueles que tinham facilidade em aprender 
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as línguas nativas) para fazer a mediação comercial e de troca de práticas 
e saberes com os povos nativos. 

Todavia, a ambientação dos colonizadores europeus ocorreu no mo-
mento em que eles se envolveram com os indivíduos da nobreza indígena 
e, destes relacionamentos, geraram filhos mestizos. As pesquisadoras do 
grupo liderado por Farberman e Ratto analisaram as uniões familiares que 
promoveram as etno-genesis ou a criação étnica do grupo dos hispano-
criollos, filhos de espanhóis e dos mestizos nascidos nas Américas. Esse 
grupo de mestiços envolvendo espanhóis com nativos ou seus descenden-
tes representam 85% dos casos retratados pela obra. 

Para as pesquisadoras do livro, os hispanocriollos constituíram a marca 
da ambiguidade e da ambivalência já que esses mestizos empregavam 
estratégias eficazes para reivindicar os benefícios legados a eles, pela 
ascendência dupla de seus pais. Para os peões comuns, mestizos filhos 
de espanhóis com índios, e os mulatos, filhos de espanhóis com negros 
ou filhos de índios com negros, o uso das estratégias de disfarce, segun-
do sua conveniência e necessidade, foi fator corriqueiro, pois eles faziam 
uso de roupas e símbolos pomposos ou evocavam a ascensão do pai 
conquistador para fugir de impostos e tributos e do trabalho compulsório 
como a encomienda e a escravidão. Nesta mesma lógica, figuravam os 
criollos e os mestizos de certa nobreza e que formavam a elite proprietária 
da mão de obra encomendeira e escravocrata e, também, os personagens 
mesclados dos grupos médios responsáveis pelos ofícios qualificados que 
promoveram a produção e o consumo de bens nas áreas urbanas e rurais. 

Outra característica importante abarcada pela coletânea compreende 
a própria formação e mobilidade social adquiridas pelos grupos que se 
auto-reconheceram como hispanocriollos, mestizos e mulatos entre outros. 
Estes, muitas vezes, produzindo ou se apropriando de novas taxonomias 
identitárias, procuravam reformular e reconstruir as suas próprias identidades 
e, ao se afirmarem enquanto grupos sociais, buscavam a distinção entre si, 
criando e/ou readaptando as hierarquias sociais já existentes. 

Também, a formação e a readaptação das identidades destes grupos 
mesclados, tomados na América espanhola por castas, estavam intimamen-
te ligadas aos processos de ascensão social e econômica vivenciados por 
eles. Assim, utilizando-se dos simbolismos de poder dos conquistadores ou 
das próprias sociedades pré-hispânicas, esses hispanocriollos, mestizos e 
mulatos lançavam mão, por exemplo, do florete e do espadim para justificar 
a sua posição social e hierárquica. 

A contribuição mais relevante deste livro é oferecer ao campo das ci-
ências humanas uma melhor compreensão da pluralidade e da polissemia 
que marcou e constituiu uma parcela da população americana no período 
colonial.


